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RESENHA 
KILOMBA, GRADA. MEMÓRIAS DA PLANTAÇÃO: EPISÓDIOS DE 

RACISMO COTIDIANO. TRAD. JESS OLIVEIRA. 1. ED. RIO DE 
JANEIRO: COBOGÓ, 2019.1 

 

Débora Oyayomi Araujo2 

 

Ao ler Memórias da plantação: episódios de racismo cotidiano, de Grada Kilomba, a primeira 
sensação é de um lago calmo, de águas paradas que, quando tocado, provoca ondulações 
que reverberam em camadas. Quando as fraturas e os traumas produzidos ao longo de 
séculos são ratificados no contexto político atual por meio de uma política genocida de 
corpos e identidades diaspóricas, ler Grada Kilomba é uma convocação a revisarmos nossa 
existência. Por isso, ainda que muito depois de sua publicação original, esse livro chega ao 
Brasil no tempo certo. 

A versão em português de sua tese de doutorado, tese esta laureada, em 2008, com a “mais 
alta (e rara) distinção acadêmica” (p. 12), nos diz muito mais do que havia sido registrado 
em sua versão original, escrita em inglês, pois reitera o quanto nosso idioma oficial é 
colonial e colonizado. Na “Carta da autora à edição brasileira”, coube à Grada Kilomba 
criar um glossário de termos coloniais, racistas e patriarcais para ressaltar terminologias 
produtoras do trauma racial, nos lembrando de que “cada palavra que usamos define o 
lugar de uma identidade” (p. 14). Assim, enquanto algumas palavras são registradas em 
itálico devido à problemática “das relações de poder e de violência” (p. 15), outras são 
simplesmente abreviadas e grafadas em letra minúscula para que, no processo almejado por 
seu estudo, que envolve a “desmontagem da língua colonial” (p. 18), não rememoremos 
termos que expressam traumas. Essa primeira característica é imprescindível para o 
exercício proposto pela autora de produzir oposição absoluta ao “que o projeto colonial 
predeterminou” (p. 28). Por isso, neste texto, eu também utilizarei os mesmos formatos e, 
tal qual ela, produzirei o texto em primeira pessoa.  

 

                                                
1 Resenha recebida em: 17/01/2020 e aceita em: 20/01/2020 
2 Doutora Educação (UFPR) e Licenciada em Letras (Unespar). Professora de Educação das 
Relações Étnico-Raciais na Universidade Federal do Espírito Santo. Coordenadora do LitERÊtura - 
Grupo de estudos e pesquisas em diversidade étnico-racial, literatura infantil e demais produtos 
culturais para as infâncias. Endereço de email: debora.c.araujo@ufes.br  
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Escrever em primeira pessoa e demarcar sua subjetividade é, sem dúvida, uma convocação 
de Grada Kilomba a todas as pessoas negras que lêem seu livro. Mas vai além, pois propõe o 
despojamento das armaduras coloniais e acadêmicas que nos aprisionam em modelos rijos 
de produção científica. Isso se evidencia não somente pela introdução (denominada 
“Tornando-se sujeito”), mas por todo o sumário, cuja proposta é de identificar, tratar e 
curar o trauma vivenciado pelo contato da pessoa negra com a branca, no processo de 
colonização de corpos e mentes da segunda sobre a primeira. Por isso, nada mais propício 
do que Memórias da plantação como título da obra, dada a capacidade de captura e dissecação 
do trauma colonial produzido por meio da Plantation. O seu subtítulo compromete-se com 
a contemporaneidade e a atemporalidade do trauma: o racismo cotidiano que “de repente 
coloca o sujeito negro em uma cena colonial na qual, como centro do cenário de uma 
plantação, ele é aprisionado como a/o ‘Outra/o’ subordinado e exótico” (p. 30).  

Seu estudo tem como objetivo exprimir a realidade psicológica do racismo cotidiano 
manifestado, na forma de episódios, por relatos subjetivos, autopercepções e narrativas 
biográficas, de duas mulheres negras, sendo uma afro-alemã e outra afro-estadunidense que 
vive na Alemanha. Nesse processo, uma segunda marcante característica é o 
comprometimento da obra com uma abordagem interpretativa fenomenológica, 
envolvendo duas importantes dimensões: a escrita em primeira pessoa, entendendo que 
“[e]u sou quem descreve minha própria história, e não quem é descrita. Escrever, portanto, 
emerge como ato político. [...] enquanto escrevo, eu me torno a narradora e a escritora da 
minha própria realidade, a autora e a autoridade da minha própria história.” (p. 28); o 
investimento na mais descrição do fenômeno em si e menos na abstração dos relatos 
subjetivos de mulheres negras, sob pena de esse processo “facilmente silenciar suas vozes 
no intuito de objetivá-las sob terminologias universais” (p. 89). Assim, seu estudo responde 
a um “desejo duplo: o de se opor àquele lugar de ‘Outridade’ e o de inventar a nós mesmos 
de (modo) novo” (p. 28). 

Dividido em quatorze capítulos, Grada Kilomba perfaz as estratégias raciais operadas pela 
Plantation e atualizadas nas ações cotidianas contemporâneas. O silêncio é metaforizado, no 
primeiro capítulo, pela máscara, representante do colonialismo. De outro lado, as 
metáforas do mito da objetividade e da neutralidade acadêmica são exploradas no segundo 
capítulo (intitulado “Quem pode falar? Falando do Centro, Descolonizando o 
Conhecimento”), atuando, ao lado do primeiro, como um exercício de dissecação do 
racismo como discurso, e explorando e denunciando os processos de descrédito intelectual 
e acadêmico produzido sobre os corpos e identidades postas à margem. Com isso, a 
primeira cura ao trauma proposta pela autora envolve a necessidade de descolonização do 
conhecimento, reconhecendo a potência da posição à margem: “Falar sobre margem como 
um lugar de criatividade pode, sem dúvida, dar vazão ao perigo de romantizar a opressão. 
[...] No entanto, bell hooks argumenta que este não é um exercício romântico, mas o 
simples reconhecimento da margem como uma posição complexa que incorpora mais de 
um local. A margem é tanto um local de repressão quanto um local de resistência [...]” (p. 
69). Isso envolve, pelo próprio exercício realizado pela autora, o reconhecimento de outras 
metodologias investigativas e de outros olhares interpretativos. O modo de produzir a 
pesquisa é impactado diretamente, pois realça as maneiras como nos apresentamos ao 
mundo e como somos afetados pelo mundo à nossa volta. Assim, no texto de Grada 
Kilomba, somos, com nossa subjetividade e experiência individual com o racismo, 
convocadas/os a nos apresentar ao estudo, como interlocutoras/es ativas/os, críticas/os e 
conscientes do nosso papel social. É nessa perspectiva que sou impelida a assumir minha 
posição neste texto resenhístico a partir da minha trajetória pessoal como mulher negra e 
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vivenciadora de experiências cotidianas com o racismo. Não seria possível de outro modo 
produzir qualquer síntese crítica da obra em questão.  

O capítulo 3, “Dizendo o indizível – Definindo o racismo”, produz uma revisão teórica 
condizente com a proposta de descolonização do conhecimento: ao invés de recuperar a 
etimologia do termo e sua trajetória ao longo dos séculos, o racismo é apresentado por 
meio de autoras/es que o interpretam no plano cotidiano das relações sociais. Philomena 
Essed e Paul Mecheril são os nomes de destaque responsáveis por expor as próprias teorias 
raciais e o protagonismo branco em suas definições: “Nós somos, por assim dizer, 
fixadas/os e medidas/os a partir do exterior, por interesses específicos que satisfaçam os 
critérios políticos do sujeito branco [...]” (p. 73). Assim, a autora acena uma problemática 
pouco explorada quando se discute o mito da neutralidade: a de que as formulações, 
teorizações e epistemologias sobre o racismo podem estar sendo confortavelmente 
produzidas por intelectuais brancas/os que não necessariamente revisam sua própria 
condição de branquitude. Por isso o capítulo ressalta a necessidade de a pessoa negra tornar-
se sujeito falante, ou, nas palavras de Mecheril (p. 74), a “perspectiva do sujeito”, em nível 
político, social e individual. Ao fazer isso, a autora encaminha-se para a definição do 
racismo por meio de três características simultâneas por ele assumidas: a construção de/da 
diferença; a ligação com valores hierárquicos intrínsecos; e o poder de base histórica, 
política, social e econômica. E, ao expor tais características, a autora ressalta uma afirmação 
amplamente difundida por nós, estudiosas/os negras/as das relações raciais, em especial no 
contexto brasileiro: “É a combinação do preconceito e do poder que forma o racismo. E, 
nesse sentido, o racismo é a supremacia branca. Outros grupos raciais não podem ser racistas 
nem performar o racismo, pois não possuem o poder” (p. 76). É imprescindível, para nós, 
que intelectuais negras/os e intelectuais brancas/os engajadas/os assumam tal perspectiva 
pois, ainda que seja um aspecto simples e óbvio na interpretação das relações raciais, a 
compreensão de que poder e racismo são intrinsecamente ligados é uma operação 
complexa para muitos que resistem em manter sua perspectiva colonial e colonizadora de 
enxergar o mundo. 

Contudo, um aspecto pouco explorado pela autora são as facetas desse racismo: ao passo 
que ela se dedica a explorar com relativo detalhamento alguns aspectos do cotidiano dos 
discursos racistas, ao procurar definir racismo estrutural e institucional, Grada Kilomba 
restringe-se a apresentá-los de modo sintético e sinonímicos, em certa medida. Já a 
descrição e conceituação do “racismo cotidiano”, uma categoria proposta pela autora – e 
que, como já destacado desde o início deste texto, representa sua base analítica –, há um 
maior detalhamento, com destaque para as formas em que o sujeito negro é percebido e que o 
relegam à condição de “outro”: infantilização, primitivização, incivilização, animalização e 
erotização. Nesse sentido, a autora conclui que é nos contextos cotidianos que a pessoa 
negra se depara com tais formas e, por isso, não se trata de experiências pontuais e sim 
corriqueiras que se repetem “incessantemente ao longo da biografia de alguém” (p. 80). 

Nesse capítulo são apresentados os pressupostos metodológicos da pesquisa a partir da 
perspectiva da “pesquisa centrada em sujeitos”, tomando como referencial analítico a teoria 
psicanalítica e pós-colonial a partir de Frantz Fanon. Nessa dimensão, a pesquisa emerge 
no exame das “experiências, autopercepções e negociações de identidade descritas pelo 
sujeito e pela perspectiva do sujeito” (p. 81) e do study up, proposta metodológica em que 
pesquisadoras/es investigam membros do seu próprio grupo social. Tal proposta é 
mediada por uma “subjetividade consciente”: a compreensão de que ainda que a/o 
pesquisadora/a – e membro do grupo – não aceite sem críticas todas as declarações da 
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pessoa entrevistada, ela respeita seus relatos acerca do racismo e demonstra “interesse 
genuíno em eventos ordinários da vida cotidiana” (p. 83). Assim, as relações hierárquicas 
frequentemente produzidas entre pesquisadoras/es e informantes é diminuída, 
considerando o compartilhamento de experiências semelhantes com o racismo. Com o 
desenho da pesquisa delimitado, o capítulo adentra na descrição dos procedimentos das 
entrevistas “não diretivas baseadas em narrativas biográficas” (p. 85), que envolveram eixos 
como: percepções de identidade racial e racismo na infância; experiências pessoais e 
vicárias de racismo na vida cotidiana; percepções de branquitude no imaginário negro; 
percepções de beleza feminina negra e questões relacionadas ao cabelo; percepções de 
feminilidade negra, entre outras. Foram, ao todo, seis mulheres negras participantes: “três 
afro-alemãs e três mulheres de ascendência africana que vivem na Alemanha: uma ganense, 
uma afro-brasileira e uma afro-estadunidense” (p. 84), mas ao final apenas duas – Alicia 
(afro-alemã) e Kathleen (afro-estadunidense) – tiveram suas entrevistas analisadas, devido 
ao fato, segundo a autora, de que as demais narrativas “não eram tão ricas e diversas 
quanto as de Alicia e Kathleen” (p. 84). As entrevistas, respondidas em inglês, alemão e 
português, captaram as mais diversas percepções acerca das memórias e contato com o 
racismo cotidiano, tema dos capítulos seguintes do livro. 

Mas antes das análises, a autora mais uma vez assume a subjetividade como marca da 
descolonização acadêmica e mental para conectar raça e gênero a partir de uma experiência 
pessoal vivida: no capítulo 4 “Racismo genderizado – ‘(...) Você gostaria de limpar nossa 
casa?’ – Conectando ‘raça’ e gênero”, Grada Kilomba explora a necessidade de 
interpretações entrecruzadas sobre o racismo cotidiano que marca as experiências de 
mulheres negras, que são racializadas e generificadas. Para tanto, recupera perspectivas de 
Essed, Fanon, bell hooks, Heidi Safia Mirza e outras para interpretar, analisar e argumentar 
como operam as correlações entre mulheres negras e homens negros, mulheres brancas e 
homens brancos na interface de temas como patriarcado, feminismo, sexismo e violência. 
São expostas contradições do discurso feminista branco, da ideia de sororidade universal, e 
são evidenciados os limites do homem negro que não é “beneficiado” com o patriarcado. 
Por outro lado, sua perspectiva também ressalta a condição em que o termo “homem” é 
utilizado por Fanon tanto para designar “homem negro” quanto “ser humano”, que acaba 
por realçar o masculino como condição única de representação da humanidade. Por isso, 
ressalta a autora, que a “reivindicação de feministas negras não é classificar as estruturas de 
opressão de tal forma que mulheres negras tenham que escolher entre solidariedade com 
homens negros ou com mulheres brancas, entre ‘raça’ ou gênero, mas ao contrário, é tornar 
nossa realidade e experiência visíveis tanto na teoria quanto na história” (p. 108). 

Por meio de categorias, trechos das narrativas das entrevistadas foram divididos em 
capítulos, por temas. No capítulo 5, “Políticas espaciais”, os relatos dimensionam as 
experiências relacionadas à “Outridade”, ao estrangeirismo e ao estranhamento daquelas 
mulheres na Alemanha, país onde vivem. Perguntas como “De onde você vem?”, “Como 
ela fala alemão tão bem?” ou afirmações do tipo “Mas você não pode ser alemã!” são 
marcadores latentes nos relatos das entrevistadas, refletindo uma espécie de fantasia que 
domina a realidade acerca da história alemã, ignorando que existem várias histórias sobre 
uma mesma localidade. Assim, analisa a autora: “racismo não é a falta de informação sobre 
a/o ‘Outra/o’ – como acredita o senso comum –, mas sim a projeção branca de 
informações indesejável na/o ‘Outra/o’. Alicia pode explicar eternamente que ela é afro-
alemã, contudo, não é sua explicação que importa, mas a adição deliberada de fantasias 
brancas acerca do que ela deveria ser [...]” (p. 117). 
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O capítulo seguinte, “Políticas do cabelo”, analisa as experiências de violência e opressão 
que incidem sobre a imagem, autoestima e identidade das mulheres entrevistadas, 
ressaltando que existe “uma relação entre a consciência racial e a descolonização do corpo 
negro, bem como entre as ofensas racistas e o controle do corpo negro” (p. 128). Na tentativa 
de aliviar as violências sofridas, a adoção de procedimentos de desracialização do “sinal 
mais significativo de racialização” (entendido, pela autora, como sendo o cabelo) é uma 
ação latente nas narrativas das entrevistadas. Mas oscilam, em seus discursos, a percepção 
da invasão de seus corpos por meio do toque, dos olhares de nojo e desprezo e 
experiências de resistência e consciência política. 

“As políticas sexuais” são abordadas no sétimo capítulo da obra e apresentam o cerne da 
discussão em torno da objetificação e expropriação da humanidade do corpo negro. As 
histórias, cantigas, mitos e narrativas difundidas desde a infância constroem, para negras/os e 
brancas/os, uma barreira racial repleta de violência, sadismo e ódio. A autora explora, por 
meio da noção de “constelação triangular” (forjada a partir do complexo de Édipo em 
Freud e das ampliações analíticas de Fanon), as situações cotidianas em que o racismo é 
produzido sem nenhum cerceamento e, pelo contrário, muitas vezes apoiado por outrem: 
“Por conta de sua função repressiva, a constelação triangular, na qual pessoas negras estão 
sozinhas e pessoas brancas como um coletivo, permite que o racismo cotidiano seja 
cometido” (p. 137). Esse processo de triangulação também opera em contextos em que o 
homem negro é alvo do ódio do homem branco: “Dentro do triângulo do racismo, o sujeito 
branco ataca ou mata o sujeito negro para abrir espaço para si, pois não pode atacar ou matar o 
progenitor” (p. 140).  

No capítulo 8, intitulado “Políticas da pele”, os relatos das entrevistadas são analisados sob 
a perspectiva da deturpação versus identificação racial, que envolvem processos de negação 
da negritude feita pela pessoa negra ou branca, a depender das relações afetivas estabelecidas 
entre ambas. É o caso relatado por Alicia, ao ouvir de sua amiga branca que ela não era 
negra, ou de sua família adotiva, que se referia a ela como mestiça (Mischling), ao passo que 
as demais pessoas negras eram referidas pejorativamente como N. (Neger). Grada Kilomba 
interpreta tal processo como um misto entre fobia racial e recompensa: “Isso permite que 
sentimentos positivos direcionados a Alicia permaneçam intactos, enquanto sentimentos 
repugnantes e agressivos contra sua negritude são projetados para fora” (p. 147). 

Numa categoria maior, intitulada anteriormente em seu texto como “cicatrizes psicológicas 
impostas pelo racismo cotidiano” (p. 92), a autora engloba os capítulos de 9 a 12. O 
primeiro deles, “A palavra N. e o trauma”, a dor, aspecto central de sua tese, é retomada a 
partir de narrativas que envolvem o contato com a violência exotizadora por meio da 
utilização discursiva de termos racistas. Para tanto, o capítulo inicia com a narrativa de 
Kathleen que ouviu de uma criança branca: “Que Negerin [Feminino de Neger] linda! A 
Negerin parece tão legal. E os olhos lindos que a Negerin tem! E a pele linda que a Negerin 
tem! Eu também quero ser uma Negerin!”. Ao afirmar que quer ser uma Negerin também, a 
menina produz um efeito duplo: de reafirmação de sua posição de sujeito branco – pois 
Negerin “nunca significa ser chamada/o apenas de negra/o; é ser relacionada/o a todas as 
outras analogias que definem a função da palavra N.” (p. 157) – e recolocação da vítima na 
cena colonial original: “Essa cena revive, assim, um trauma colonial. A mulher negra 
continua a ser o sujeito vulnerável e exposto, e a menina branca, embora muito jovem, 
permanece a autoridade satisfeita” (pp. 157-158). O trauma causa dor, demonstrando os 
efeitos psicossomáticos do racismo por meio da necessidade de transferir a experiência 
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psicológica para o corpo, buscando “uma forma de proteção do eu ao empurrar a dor para 
fora (somatização)” (p. 161).  

“Segregação e contágio racial” é o título do capítulo 10, no qual o medo branco é acionado 
pela metáfora da luva branca utilizada por pessoas negras forçadamente quando tinham que 
tocar o mundo branco. Como descreve a autora, as luvas atuavam como uma “membrana, 
uma fronteira separando fisicamente a mão negra do mundo branco, protegendo pessoas 
brancas de serem, eventualmente, infectadas pela pele negra” (p. 168). O efeito nefasto vai, 
contudo, além, pois as luvas que aliviavam o medo branco da contaminação “ao mesmo 
tempo, evitavam que negras e negros tocassem os privilégios brancos” (p. 168). Outra metáfora 
acionada no capítulo é: “uma pessoa negra tudo bem, é até interessante, duas é uma 
multidão” (p. 170), expondo a faceta da solidão de pessoas negras em espaços segregados e 
o quanto suas ações são constantemente vigiadas e avaliadas. Esse tema liga-se diretamente 
ao capítulo seguinte, “Performando negritude”, em que o sujeito que representa a exceção é 
exposto e cobrado pois, ao mesmo tempo em que é alvo do medo e do ódio, deve 
“representar aquelas/es que não estão lá” (p. 173). Por isso, o questionamento e a 
comprovação da capacidade intelectual é uma marcante nas narrativas das entrevistadas. 
Ser “três vezes melhor do que qualquer pessoa branca para se tornar igual” (p. 174), faz dela 
uma pessoa “tríplice” e, assim, a compensação é acionada: “Você é negra, mas...” inteligente. 
A inteligência existe “desde que seja comparada à branquitude” (p. 177). Outros aspectos 
explorados no capítulo relacionam-se à recolocação geográfica do estrangeira/o ou da 
pessoa negra para fora, para a margem, e o racismo explícito, endossado por um processo 
discurso alienante, pois a pessoa é insultada sem ser alvo direto do insulto, retomando, 
novamente, as constelações triangulares. Tais contextos são ressaltados mais uma vez pela 
autora como mostras do racismo cotidiano. 

O último capítulo da categoria “cicatrizes psicológicas...” é intitulado “Suicídio”. Sem 
dúvida é o máximo e último estágio do trauma e o mais eficaz do racismo. É quando o 
“sujeito negro representa a perda de si mesmo, matando o lugar da Outridade” (p. 188). Tal 
capítulo é fruto da recorrência de narrativas das mulheres entrevistadas sobre experiências 
diretas com o suicídio (seja da mãe, da amiga...) e da necessidade de tratar o trauma. Assim, 
nos lembra Grada Kilomba que, no contexto da escravização, toda a comunidade negra era 
punida quando um de seus membros tentava ou cometia suicídio. Isso não explicita apenas 
o óbvio (o interesse das/os escravizadoras/es em não perder sua propriedade), mas, 
principalmente, “revela um interesse em impedir que as/os escravizadas/os africanas/os se 
tornem sujeitos”. Por isso o suicídio “é, última instância, uma performance de autonomia”  
(p. 189). Mas não somente esse aspecto é explorado: a autora também analisa como a figura 
da mulher negra forte e, portanto, sem necessidade de apoio psicológico, é recorrente na 
trajetória de vítimas de suicídio. Essa imagem é uma resposta à outra figura estereotipada 
da mulher negra como preguiçosa e negligente em relação às suas filhas e filhos. Portanto, 
num duplo processo de estereotipia, as “mulheres negras só se encontram na terceira pessoa, 
quando falam de si mesmas através de descrições de mulheres brancas” (p. 195). 

Por fim, os últimos capítulos são dedicados ao tratamento: correspondem à categoria 
“estratégias de resistência” (p. 92). “Cura e transformação” intitula o 13º capítulo, e analisa 
situações vivenciadas por Kathleen (ao enfrentar um contexto de racismo) e Alicia (ao se 
reconectar consigo mesma). Dois marcadores desse capítulo são, portanto, a desalienação e 
o reencontro com seu coletivo. O contato com leituras, com suas histórias e com seus 
iguais emergiram nos discursos das duas mulheres entrevistadas atuando de modo a reparar 
uma conexão interrompida. É latente, nesse sentido, a narrativa de Alicia sobre o fato de 
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inicialmente não entender e aceitar que pessoas negras desconhecidas a cumprimentassem e 
depois reconhecer o laço histórico que as une. Ao ser chamada de irmã (sistah) por um 
jovem negro, sua percepção foi de que “‘Sim, sistah, eu sei o que você passou. Eu também. 
Mas eu estou aqui... Você não está sozinha.’” (p. 210).  

A “reparação traumática” é acionada por Alicia, assim como foi por Kathleen, quando 
enfrentou sua vizinha que insistia em manter um boneco negro como “enfeite” na varanda 
de sua casa. Esse processo liga-se diretamente à conclusão do livro, no capítulo 
“Descolonizando o eu”. Entre outros elementos explorados e retomados pela autora, está a 
proposição mais significativa para a cura do trauma: ao invés de perguntar à vítima o que 
ela fez diante do racismo cotidiano (e sempre inesperado), sua proposição é que a pergunta 
seja: “O que o racismo fez com você?”. “A pergunta é direcionada para o interior [...] e não 
para o exterior”, produzindo um efeito de empoderamento “no qual alguém se torna o 
sujeito falante, falando de sua própria realidade” (p. 227). Mas, principalmente, a proposição 
de novas fronteiras é o elemento central da cura: é quando, para a autora, o triângulo é 
modificado e não mais são respondidas as perguntas produzidas pela branquitude que, 
verdadeiramente, não está interessada em respostas, mas sim na experiência de ocupar a 
posição de falantes sobre o sujeito negro. A cura também ocorre com a superação do 
perfeccionismo e a assunção da desalienação. A autora demonstra como todo esse 
processo opera por meio de cinco mecanismos diferentes de defesa do ego: negação (do 
racismo e reprodução da linguagem da/o opressora/opressor); frustração (percepção de 
sua condição de exclusão no mundo conceitual branco); ambivalência (coexistência de amor 
e ódio, nojo e esperança, confiança e desconfiança para com pessoas brancas); identificação 
(a busca por sua história e a produção da identificação positiva com sua própria negritude); 
descolonização: “não se existe mais como a/o ‘Outra/o’, mas como o eu” (p. 238). 

Ao pensar no contexto contemporâneo em que o racismo à brasileira vem assumindo 
novas configurações, a obra de Grada Kilomba não somente oferece respostas à cura do 
trauma, mas reafirma a necessidade de assumirmos a nossa história. Retomando a metáfora 
inicial do lago antes calmo e agora agitado pela reverberação das ondas, um convite inicial e 
retomado ao final do livro também é feito neste texto: “Somos eu, somos sujeito, somos 
quem descreve, somos quem narra, somos autoras/es e autoridade da nossa própria 
realidade [...] tornamo-nos sujeito” (p. 238). 

 

 


